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APÊNDICE 4.2.H. Mapa de Cavidades Naturais Subterrâneas da Área de Estudo
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4.3. PEDOLOGIA

APÊNDICE 4.3.A. Método

O presente trabalho se propõe a uma concisa caracterização dos solos e sua espacialização, a partir de 
bibliografia existente, para compor análise e elaboração dos planos de manejo.

A bibliografia apresenta para todas as áreas de estudo apenas material cartográfico de solos de escala 
generalizada 1:500.000 (OLIVEIRA et al., 1999) e que, por muitas vezes, contem apenas uma classe de solos 
para uma unidade de conservação, o que pode causar conclusões equivocadas quanto às potencialidades 
e limitações pedológicas em análises de interpretações do meio físico para subsidiar atividades de manejo.

Para o Parque Estadual de Itapetinga foi utilizado o material generalizado de Oliveira et al. (1999).
Em uma segunda fase de trabalho foi solicitada uma adequação dos mapeamentos aqui apresentados, 

extraídos de dados secundários em diferentes escalas e que não se mostraram suficientes para atingir os 
objetivos dos Planos de Manejo, buscando harmonizar as diferentes legendas e delineamentos, elaboran-
do um novo mapa sempre que possível, seguindo uma abordagem para melhorar a informação existente e 
adequando-a para propiciar o zoneamento das áreas abordadas. 

Para isso, utilizou-se de trabalho inédito de ROSSI (2017), seguindo-se os procedimentos de fotointerpreta-
ção (Buringh, 1960) de ortofotos digitais da EMPLASA de 2010/2011, para dirimir possíveis dúvidas e melhorar 
delineamentos, quando possível. Cabe ressaltar a necessidade de trabalhos de campo para caracterizar de for-
ma mais detalhada as unidades de conservação, visando à melhoria do planejamento e manejo das áreas.

APÊNDICE 4.3.B. Mapa de Solos do Parque Estadual de Itapetinga


